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RESUMO 

 

 

Desde os primórdios da humanidade, a relação entre homens e as demais espécies 
de animais tem sido registrada por meio de pinturas rupestres, quando, na pré-história, 
essa relação já era considerada mítica e relevante. Os homens passaram de 
caçadores/coletores para sedentários, fixaram-se em metrópoles e intensificaram as 
atividades de pecuária e agricultura. Atualmente, além de prover subsistência, os 
animais são considerados membros das famílias modernas e ocupam lugar de 
destaque no convívio familiar, estima-se que só no Brasil existem, aproximadamente, 
139,3 milhões de animais considerados pets, formando um mercado de valores 
expressivos no cenário nacional. Essa relação tão intensa e próxima chega ao ponto 
de tornar-se uma relação de simbiose, quando as duas partes se beneficiam da 
relação e, ainda mais, podem obter caráter de dependência psicológica, nesses 
casos, a presença de seu animal de estimação pode causar inúmeros benefícios 
fisiológicos e mentais aos seus tutores. Esse fato pode ajudar no combate a uma 
psicopatologia muito evidente nas pessoas deste século, a depressão, considerada o 
mal do século. A depressão é um distúrbio psicológico, caracterizado por uma 
síndrome multifatorial, a qual acomete 322 milhões de pessoas, só no Brasil, a 
depressão atinge 11,5 milhões de pessoas (5,8% da população), com incidência maior 
entre as mulheres, duas vezes mais acometidas. Estudos apontam que é 
desencadeada por uma deficiência na produção de alguns neurotransmissores no 
sistema nervoso central (noradrenalina, dopamina e serotonina) que, em 
concentrações baixas, desenvolvem os sintomas comportamentais e fisiológicos de 
apatia, melancolia, desânimo, insônia à noite e sonolência durante o dia. Assim, a 
interação com os pets pode ajudar no tratamento desse transtorno, pois evidenciou-
se que o contato direto com os animais causa, em seus donos, a produção e liberação 
de neurorreceptores, como a dopamina, ocitocina, serotonina e feniletilamina, 
hormônios que agem como neurorreceptores e desencadeiam as sensações de 
prazer, regulam o sono e a atividade na via simpática, luta-fuga, sentimentos de apego 
e afeição.  
 
 
PALAVRAS-CHAVE: Interação. Homem. Animal. Depressão. 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

 

ABSTRACT 

 

 

Since the beginnings of humanity, the relationship between men and other species of 
animals has been recorded through cave paintings, when, in prehistory, this 
relationship was already considered mythical and relevant. Men became sedentary 
people after hunters/gatherers, settled in metropolises and intensified livestock and 
agriculture activities. At present, in addition to provide subsistence, animals are 
considered members of modern families and occupy a prominent place in family life, it 
is estimated that in Brazil alone there are approximately 139.3 million animals 
considered pets, forming a market of expressive values on the national scene. This 
relationship so intense and close reaches the point of becoming a relationship of 
symbiosis, when the two parties benefit from the relationship and, even more, can 
become psychologically dependent, in these cases, the presence of their pet can 
cause numerous physiological and mental benefits to their tutors. This fact can help to 
combat a very evident psychopathology in people of this century, depression, 
considered the evil of the century. Depression is a psychological disorder, 
characterized by a multifactorial syndrome, which affects 322 million people, in Brazil 
only, depression affects 11.5 million people (5.8% of the population), with a higher 
incidence among women, twice as often affected. Studies show that it is caused by a 
deficiency in the production of some neurotransmitters in the central nervous system 
(noradrenaline, dopamine and serotonin) which, in low concentrations, develop the 
behavioral and physiological symptoms of apathy, melancholy, discouragement, 
insomnia at night and sleepiness during the morning. Thus, the interaction with pets 
can help in the treatment of this disorder, as it was shown that direct contact with 
animals causes, in their owners, the production and release of neuroreceptors, such 
as dopamine, oxytocin, serotonin and phenylethylamine, hormones that act as 
neuroreceptors and cause sensations of pleasure, regulate sleep and activity in the 
sympathetic pathway, fight-flight, feelings of attachment and affection.  
 
 
KEYWORDS: Interaction. Man. Animal. Depression.  
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1 INTRODUÇÃO 

 

 

Desde os primórdios da humanidade, destaca-se a relação entre homens e 

animais. Já nos períodos pré-históricos, quando a relação era apenas de predatismo, 

o homem já desenvolvia a noção de que esses seres eram de vital importância para 

sua subsistência, além do que já detinham um caráter místico e ritualístico nas tribos 

pré-históricas, como símbolos de vitalidade, fertilidade e força pintados nas paredes 

das cavernas. Estima-se que a domesticação dos primeiros animais se deu por volta 

de 20 mil anos atrás, sendo os cães descendentes dos lobos, os primeiros animais 

familiarizados com o convívio humano (FULBER, 2011). 

Esses animais eram utilizados como meio de proteção contra outros 

predadores, alertando sobre a aproximação de animais selvagens nos acampamentos 

e facilitando as caçadas, aos oferecer apoio tático. Acredita-se que no período 

neolítico, compreendido ente 10.000 a.C. a 4.000 a.C., se deu a domesticação dos 

primeiros felinos, ancestrais dos gatos domésticos atuais, juntamente com outros 

animais, como vacas, cabras, porcos e veados, que passaram a ser mantidos mais 

perto das moradias humanas, ofertando, além dos alimentos, carne e leite, subsídios 

para vestimenta (lã e pele) e novas proles, aumentando os rebanhos domesticados 

(pecuária). 

Os equinos são animais de protagonismo na construção da história humana, 

sendo os cavalos utilizados desde os períodos do bronze e do ferro, a idade dos 

metais se estende de 3.000 a.C. a 1.000 a.C. Nesse período, o cavalo era utilizado 

como ferramenta de guerra e locomoção confiável, foi responsável pela rápida 

locomoção de exércitos e expansão de impérios desde a Ásia até o Oriente Médio 

(CORRIJO JUNIOR; MURAD, 2016). Ainda há o relato de que esses animais já eram 

utilizados na antiguidade como instrumentos terapêuticos para o tratamento e a 

reabilitação de enfermos na antiga Grécia, em que Hipócrates, considerado o pai da 

medicina, já utilizava o cavalo para reabilitação dos enfermos. 

No Brasil, os equinos foram introduzidos durante a colonização portuguesa, 

com a implementação das primeiras capitanias hereditárias, as quais fatiavam a costa 

do país em 1535. As capitanias, que hoje abrangem os estados de Pernambuco e 

Bahia, receberam os primeiros exemplares da espécie equina, provindos de animais 
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de origem lusitana da Ilha da Madeira (Portugal) e Cabo Verde (arquipélago da costa 

africana, província de Portugal na época). Atualmente, o Brasil detém um rebanho 

estimado em 5,8 milhões de equinos, que movimentam um mercado de R$ 16,15 

bilhões ao ano e geram cerca de 610 mil empregos diretos e indiretos (SANTOS; 

BRANDI; GAMEIRO, 2018). 

Sabe-se que esse contato entre o ser humano e seus animais tem profundos 

impactos na “psique” de ambos, atualmente podemos perceber que tal relação tem se 

estreitado e a adoção de pets como membros das famílias modernas se instituiu como 

comportamento usual nas últimas décadas. De acordo com a ABINPET (2021) 

(Associação Brasileira da Industria de Produtos para Animais de Estimação), o Brasil 

é o segundo maior em população de cães, gatos e aves canoras e ornamentais em 

todo o mundo, estando mundialmente em terceiro lugar no número de pets (animais 

de estimação). São aproximadamente 54,2 milhões de cães, 23,9 milhões de gatos, 

19,1 milhões de peixes, 39,8 milhões de aves e mais 2,3 milhões de outros animais, 

somando-se o total de 139,3 milhões de pets, sendo números expressivos da 

importância e popularidade dos pets no cotidiano dessa sociedade moderna. 

Da relação de predatismo vemos se desenvolver uma interação quase de 

simbiose entre as partes (homem x animal), quando os animais de companhia, 

independente da espécie, se relacionam com seus tutores ou “companheiros 

humanos” com aspectos de codependência física e emocional (NAVES; 

BERNARDES, 2014). 

Percebemos uma mudança no relacionamento, passando de uma premissa de 

“EU-ISSO”, em que o animal é percebido como objeto de uso diário, como uma 

ferramenta a ser utilizada, para uma relação de “EU-TU”, quando o animal é investido 

de personalidade, sendo assim, individualizado e tratado como “igual”. Isso pode 

trazer transtornos ao animal, visto que essa humanização pode ser negligente com as 

necessidades básicas e instintivas intrínsecas à condição animalesca do mesmo que, 

na maioria das vezes, é reprimida por essa domesticação excessiva em que a lei de 

bem-estar animal sobre “ser livre para expressar seu comportamento natural” é 

cerceada.  

Segundo Giumelli e Santos (2016), de uma perspectiva animal, mesmo esta 

relação se mostrando afetuosa, ela revela-se autoritária, visto que o ser humano está 

com poder de decisões importantes sobre a vida do animal em sua tutela, seus 

aspectos de vida e morte (eutanásia), reprodução, convívio social, entre outros. 
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Ambas as partes já se habituaram tanto com o convívio em grupo 

interespecífico que essa correlação pode ser a chave para a reabilitação de 

indivíduos, cujo estado psicológico esteja em processo de apatia e melancolia. 

Estudos desenvolvidos por Giumelli e Santos (2016) relataram o uso de animais como 

ferramentas eficazes na recuperação e/ou no tratamento de transtornos psicológicos 

e físicos, sendo potencializadores na evolução clínica dos pacientes, os animais 

participam de terapias assistidas (TAA = terapia assistida por animais), que têm por 

objetivo desenvolver e melhorar as condições físicas, sociais, emocionais e cognitivas 

dos pacientes. Além disso, pode ser desenvolvida também a atividade assistida por 

animais (AAA), quando visitas esporádicas são utilizadas como ferramenta recreativa 

e de entretenimento, tendo isso em vista o animal, por induzir o desenvolvimento de 

um sentimento de afeto e vínculo com seu tutor, pode ainda ter um papel crucial na 

amortização dos impactos psicológicos da depressão. 

Neste aspecto, a depressão, considerada o mal do século, que assola as novas 

gerações, é um transtorno em que as percepções distorcidas da realidade, as quais 

são compreendidas por muitos indivíduos atualmente, leva-os a desenvolver esse 

estado constante de apatia mental (física) e melancolia. Esta se caracteriza como uma 

síndrome multifatorial e crônica, se não tratada. A depressão se revela-se como um 

transtorno de humor com sintomas de tristeza e abatimento, além dos sintomas 

emocionais, se enquadram os sintomas cognitivos, motivacionais e físicos; estudos 

apontam que, no mundo, são aproximadamente, 322 milhões de pessoas afetadas 

por esse transtorno, só no Brasil, a depressão atinge 11,5 milhões de pessoas (5,8% 

da população), com incidência maior entre as mulheres, podendo ser duas vezes mais 

acometidas em relação aos homens (GONÇALVES et al., 2018). A maioria dos 

pacientes com depressão e que desenvolvem sintomas clínicos relevantes não 

consegue nenhum tipo de tratamento (78,8%). Ainda são correlacionados com a 

depressão o desenvolvimento e a piora progressiva de quadros clínicos de 

cardiopatias, diabetes, obesidade e problemas oncológicos. 

O intuito do presente estudo é evidenciar como a interação amistosa com os 

animais pode ajudar o homem a tratar e combater os impactos nocivos da depressão 

no âmbito da sociedade atual.         
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2 METODOLOGIA 

 

 

      2.1 Tipo de Estudo 

 

 

O tipo de estudo apresentado caracteriza-se como uma revisão integrativa de 

literatura, que se configura como um método de pesquisa que analisa e sintetiza 

pesquisas publicadas sobre determinados assuntos, a fim de aperfeiçoar as práticas 

profissionais e desvendar algumas lacunas no conhecimento científico, as quais ainda 

não foram totalmente esclarecidas. 

 

 

      2.2 Descrição do Estudo 

 

 

Esta revisão foi realizada através de base de dados encontrados no Google 

Acadêmico e SciELO, os trabalhos e artigos científicos e livros utilizados, são os de 

publicação entre os anos de 1995 a 2021, o processo de revisão de literatura 

integrativa ocorreu em seis etapas. 

Na primeira fase, a pergunta norteadora a qual a pesquisa se propôs a 

responder foi elaborada, sendo esta: “Quais aspectos neuroquímicos estão envolvidos 

na interação homem x animal, que podem ajudar no tratamento da depressão?” 

Determinaram-se por meio desta pergunta os estudos incluídos na pesquisa e quais 

trabalhos eram relevantes para geração de informações pertinentes ao tema. 

Posteriormente, na segunda fase, buscou-se uma amostragem na literatura, 

esta pesquisa é estabelecida com base na pergunta norteadora, levando em 

consideração os participantes, intervenção e os resultados de interesse. Na coleta de 

dados (terceira fase) os dados pertinentes para pesquisa foram retirados. 

Na quarta fase, os estudos passaram por análise crítica, sendo avaliados os 

dados das pesquisas e as características de cada estudo selecionado. A discussão 

dos resultados ocorre na quinta fase, nesta acontece a comparação dos dados. Na 

sexta e última fase foi realizada a apresentação da revisão integrativa 
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      2.3 Critérios de Inclusão e Exclusão  

 

 

Na presente revisão bibliográfica foram utilizados e incluídos os artigos que 

eram encontrados em meio digital, os quais pudessem embasar uma resposta 

adequada para a pergunta norteadora. Os critérios para seleção dos artigos levaram 

em consideração a data de publicação e idioma. Foram selecionados artigos 

científicos e livros, selecionados entre os anos de 1995 e 2021, todos estão 

disponíveis em ambiente virtual e tem como língua de origem a portuguesa.  

O método de exclusão se baseou em descartar os trabalhos sem muita 

relevância para o aprofundamento no tema proposto, pois pouco agregava em 

conteúdo para a construção do trabalho, foram privilegiados os artigos científicos mais 

recentes, com no máximo 10 anos de publicação e utilizado apena um livro com data 

de publicação mais antiga, datando de 1995, porém, este se manteve como referência 

e extremamente atual em comparação com todos os trabalhos utilizados.       

 

 

      2.4 Análise dos Dados 

 

 

Foi avaliado para a realização desta revisão um total de 80 trabalhos científicos, 

dos quais, apenas 41 atenderam aos critérios preestabelecidos de inclusão, estando 

estes em concordância com o tema proposto, trazendo relevância à discussão, em 

idioma português, com textos completos e acessíveis em ambiente virtual e todos 

publicados entre os anos de 1995 e 2021.      

 

 

      2.5 Aspectos Éticos  

 

 

Foram respeitados os aspectos éticos que asseguram a fidedignidade dos 

dados obtidos e autores dos artigos usados na amostra.  
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3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

 

      3.1 Relação Histórica Homem/Animal 

 

 

Desde os primórdios da humanidade, a interação entre homens e os animais 

tem tomado papel de extrema importância no desenvolvimento sociocultural da 

humanidade, já nos períodos pré-históricos e até o início das primeiras civilizações, 

quando o homem deixa seus hábitos de caçadores coletores para se estabelecerem 

em localidades (vilas) e passam a desenvolver comportamentos sedentários (pecuária 

e agricultura), a dinâmica interespecífica entre o homo sapiens e todas as outras 

espécies animais funcionou como força motriz impulsionadora na expansão das 

pequenas vilas e transformação destas em grandes centros urbanos (primeiras 

metrópoles), sustentando-as e prestando suporte na demanda das grandes 

civilizações, posteriormente, os animais detinham o papel central na oferta de 

alimentos (carne e leite), vestimenta (pele e lã), além da proteção e transporte 

(FARIAS, 2017). 

Até mesmo antes disso, nos períodos pré-históricos, que são subdivididos em 

período Paleolítico, ou velha pedra (30.000 a.C. a 10.000 a.C.) e Neolítico, nova pedra, 

(10.000 a.C. a 4.000 a.C.), esses seres já detinham caráter central no cotidiano das 

tribos formadas, até então, por pequenos grupos familiares; as pinturas rupestres 

encontradas nas paredes das cavernas de várias partes da Europa (com os maiores 

sítios arqueológicos encontrados na Grota de Lascaux, na França, e Altamira, na 

Espanha) e América do Sul (mais precisamente no Brasil, no Parque da Capivara, 

estado do Piauí, com mais de 30.000 obras catalogadas) retratam as imagens de 

animais, como bisões, mamutes e tigres, em meio às caçadas realizadas pelos 

caçadores-guerreiros da tribo (FARIAS, 2017). 

Esses animais também são idealizados como espíritos indomáveis da natureza 

os quais simbolizavam vitalidade, força e fertilidade, já nessa época, a imaginação 

humana concretizava uma relação de admiração e reverência pelo simbolismo de 

poder que detinha a natureza como um todo, sendo os animais considerados uma 

dádiva e materialização desse poder da mãe natureza; com base nos estudos 
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descritos por Gombrich (1995), em seu livro “A história da arte”, sabe-se que as 

representações em 2D (duas dimensões) de animais e cenas de caçadas tinham a 

função de ilustrar e registrar a história daquela tribo, visto que tais obras datam de 

uma era anterior ao desenvolvimento da escrita (pré-história), além disso, faziam parte 

de uma atividade ritualística, onde a atribuição de poderes mágicos era instituída aos 

desenhos, acreditando-se que a imagem reproduzida significava a própria ação e 

sucesso da caçada. A seguir a figura 1 representa pintura rupestre mostrando bisão 

na caverna de Altamira, Espanha. 

 

 
Figura1.  
Fonte: https://pt.wikipedia.org/wiki/Caverna_de_Altamira.  

 

Cogita-se também em uma crença na vida espiritual dos mortos em caçada, 

buscando, assim, preservar a alma dos animais abatidos em sinal de respeito; isso 

pode explicar as práticas ancestrais dos cultos xamânicos realizados por inúmeras 

tribos indígenas da América do Norte e do Sul, onde espíritos animais são retratados 

como guias espirituais e protetores no mundo físico, curadores de enfermidades, 

agentes ativos na transmutação e expansão de consciência de cada indivíduo; pela 

crença xamânica cada ser humano possui um espírito animal guardião, instituído de 

personalidade própria e gerador de força vital, seu principal intuito é servir de guia e 

protetor na jornada de evolução individual, servindo de ligação entre as dimensões 

físicas e espirituais, detectando e tratando de doenças que afetam a mente e o corpo 

humano (VILAÇA, 2021). 

O processo de domesticação dos animais se deu pela necessidade intrínseca 

do ser humano por conseguir comida, inicialmente, o homem mais primitivo (pré-
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histórico) era essencialmente um caçador/coletor, com características nômades, ele 

necessitava percorrer enormes distâncias para conseguir alimentos, de acordo com 

Lopes e Silva (2012), esses vastos territórios de caça proporcionaram aos homens 

primitivos coabitarem com grupos de animais, que igualmente conviviam em bandos, 

a observação das alcateias de lobos, por exemplo, levou os antigos caçadores a 

descobrirem as rota dos animais, os quais ambos os grupos consideravam como 

presa, fontes de água no território e perceberem o perigo pela presença de outros 

predadores.  

Em seu relato, Fulber (2011) intui que o processo de domesticação desses 

animais se deu primeiro que os das demais espécies, iniciando-se por volta de 20 mil 

anos atrás, e Lopes e Silva estimam que o início do processo de domesticação se deu 

mais recentemente, com base nos achados de ossadas de cães primitivos junto a 

aglomerações humanas que datam de 15 a 12 mil anos. 

São duas as teorias sobre a domesticação do cão, a primeira relata que ainda 

no período paleolítico, os grupos humanos de caçadores/coletores começaram a 

observar os bandos de lobos cinzentos (Canis lúpus), considerados geneticamente 

mais próximos dos cães modernos (99,98% de similaridade genética), o convívio os 

obrigou a compartilhar os espaços de caça e logo os mesmos estavam cooperando, 

os lobos se alimentando com os restos de caça deixados pelas tribos e os homens 

observando o comportamento dos lobos para melhor encontrar recursos, como água 

e caça; a partir daí, intui-se que esse convívio aproximou os indivíduos mais dóceis 

da alcateia, sendo estes posteriormente treinados e cruzados entre si, o que 

possibilitou o surgimento da subespécies Canis lupus familiaris, o cão moderno 

(LOPES; SILVA, 2012). 

A outra teoria desacredita dessa possibilidade de tão rápida transformação do 

Canis lúpus em uma subespécie tão distinta comportamentalmente, pelo pouco tempo 

de domesticação e forte instinto selvagem do lobo, que mesmo hoje em dia, com as 

mais modernas técnicas de adestramento e seleção dos mais dóceis, não se habitua 

completamente ao convívio humano; esta segunda teoria relata que lobos e cães 

modernos têm uma ancestral em comum localizado há cerca de 100.000 anos (LIMA, 

2010).  

 Isso antecede em muito o início do contato humano, porém, intui-se que esse 

ancestral foi quem originou o cão moderno e que, diferentemente do lobo, estes 

animais não tinham o hábito de caça tão aflorado, ao invés disso, provavelmente 
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sobreviviam de restos, o que pode ter facilitado a aproximação e melhor convívio nas 

tribos que começavam a desenvolver hábitos menos nômades (maior produção de 

alimentos); este ancestral comum, chamado de proto-cão, pode ter dado origem a 

outras raças de cães modernos que ainda permanecem selvagens, como por 

exemplo, o Dingo (Canis lupus dingos) na Austrália e Nova Guiné, e o Dhole indiano 

(Cuon alpinus), essa é uma prova de algumas espécies selvagens de cães que não 

coabitam com o homem até hoje, porém, vivem nos entornos das cidades sem 

transtornos (LOPES; SILVA, 2012). 

A domesticação dos felinos se deu mais recentemente, pesquisas 

arqueológicas apontam indícios dessa domesticação por volta de 9500 anos atrás, 

onde esse convívio e relação de simbiose entre os humanos e os primeiros felinos 

domesticados é comprovada; especula-se que o processo em si se desenvolveu a 

mais de 9000 anos atrás, quando os humanos neolíticos começaram a intensificar o 

processo de cultivo de vegetais (agricultura) e armazenamento de grãos e cereais, 

isso resultou no acúmulo de alimento em locais propícios à proliferação de roedores, 

presas naturais dos felinos, que foram utilizados como meio de controle das 

infestações (PAZ; MACHADO; COSTA, 2017).  

As antigas civilizações que se estabeleceram nas regiões onde hoje se 

localizam a China, Paquistão, Iraque, Tibete, Turquia e Egito foram as primeiras onde 

se evidenciaram registros arqueológicos do convívio do homem e os primeiros felinos 

domesticados, no antigo Egito, os gatos já eram presentes nas residências a 4 mil 

anos atrás, eles detinham papel de importância na sociedade da época, eram 

mantidos como amuletos de boa sorte e proteção das casas, sendo tratados como 

seres mágicos capazes de afastar espíritos causadores de enfermidades 

(SCHOLTEN, 21017). 

Além do cão e do gato, outros animais que desenvolveram intrínseca relação 

com o convívio humano foram os equinos, esses animais passaram de presa para 

ocupar papel de destaque no desenvolvimento e expansão das primeiras civilizações, 

eles são retratados nas paredes de cavernas da Eurásia como caça pelos homens da 

pré-história há mais de 15 mil anos atrás (ROSA, 2013). A seguir a figura 2 retrata 

pintura rupestre de cavalos na caverna de Lascaux, no sul da França. 
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Figura 2. 
Fonte: http://apatotadopitaco.blogspot.com.br/2011/03/caver na-dos-sonhos-esquecidos.html. 
 

Já o processo de domesticação, por meio de estudos arqueológicos, intui-se 

que data de 6 mil anos atrás, sendo verificados nessa época os primeiros indícios de 

domesticação desta espécie por meio de achados de sítios na Ucrânia, Oeste da 

Europa e Ásia, sendo encontradas ossadas desse animais com mais frequência em 

locais de aglomeração humana a partir da idade do bronze, nesta época, são notórios 

os avanços tecnológicos e estruturais das civilizações, o desenvolvimento de novas 

tecnologias permitiu uma crescente expansão das pequenas vilas em grandes 

metrópoles, isso graças à utilização do cavalo como principal meio de locomoção, 

tração e artefato de guerra, permitindo a criação de novos impérios (LIMA, 2010). 

Na era do bronze, há cerca de 3.300 anos a.C., os cavalos desempenhavam 

papel de destaque para subsistência das primeiras civilizações, além disso, ocupavam 

um papel ritualístico nos ritos e cultos desenvolvidos, em rituais fúnebres os animais 

eram sacrificados e esculturas eram feitas representando-os, as quais guardavam os 

túmulos, isso pode explicar a grande quantidade de esqueletos desses animais 

juntamente com túmulos humanos, acredita-se que tal demanda por animais fez com 

que os humanos se aprimorassem na domesticação desses, principalmente 

adaptando-os a viverem em cativeiro, onde as fêmeas eram capturadas e presas, em 

comparação com os garanhões, as fêmeas são mais dóceis e possibilitam uma rápida 

procriação com apenas um macho capturado (ROSA, 2013). 
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Os trabalhos de tração e montaria se desenvolveu, o advento das carroças e 

carros de tração possibilitou a implementação desses animais no transporte de cargas 

e como ferramentas de guerra competentes, a mobilidade militar proporcionada pelo 

uso do cavalo como meio de locomoção fez com que impérios alcançassem seu 

apogeu e dinastias e se difundissem do Oriente até o Ocidente, no segundo milênio 

a.C. as carruagens e carroças se difundiram pela Europa Central e por toda a costa 

do Egeu, chegando ao sul das estepes indianas e alcançando o estremo Oriente, na 

China; os hititas e, posteriormente, os egípcios foram os primeiros povos a terem o 

cavalo como seu maior instrumento bélico, servindo-os tanto nos carros de guerra 

altamente sofisticados como também na montaria individual (ROSA, 2013). 

Pode parecer irrelevante, porém, o desenvolvimento bélico e tecnológico desses 

povos estava intimamente ligado ao seu potencial de crescimento como nação, as 

pequenas tribos sem aparatos bélicos sofisticados, nem organização militar, facilmente 

eram subjugadas e os sobreviventes eram incorporados às tribos mais desenvolvidas, 

principalmente na idade dos metais (Idade do Bronze à do Ferro, de 3.000 a.C. a 1.000 

a.C.), quando os grandes impérios se estabeleceram. Os equinos foram a espécie que 

mais contribuíram para a expansão e hegemonia estabelecidas por impérios como o 

persa (Dário I foi o rei que assumiu o trono do reinado Persa de 550 a.c-486 a.C., 

promovendo o desenvolvimento de um império equestre nas províncias persas), o 

macedônico (instituído por Alexandre o grande de 323 a.C. – 356 a.C., herdeiro do trono 

da macedônia, filho de Felipe II), um dos maiores impérios já conquistados, com uma 

cavalaria poderosa estendeu-se por todo mundo até então conhecido, e o império 

mongol, já principiado no início do segundo século (1200 d.C.) e comandado por 

Temujin Borgjin (Gêngis Khan), que se estendeu por toda eurásia, o exército mongol 

era uma força militar baseada em cavalaria, tanto que seus guerreiros foram intitulados 

os “Cavaleiros do Apocalipse” por toda a Europa (DRESSEL, 2015). A seguir a figura 3 

mostra a vastidão do império mongol em seu auge no início do século XIII, que se 

estende da atual China e Coréia até o leste europeu.    
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Figura 3. 
Fonte: Disponível em https://cdn.britannica.com/s:575x450/89/64889-073-97D7FD4A.gif. 

 

Para os povos antigos, os cavalos representavam velocidade, coragem, 

lealdade e poder, gregos e romanos acreditavam que essas criaturas eram divinas e 

detinham nobreza em sua origem, por serem associados com os deuses, na mitologia 

grega acreditava-se que esses animais tinham sido criados por Poseidon (o deus dos 

mares) como a mais bela das criaturas, sendo a deusa Athena a responsável por 

domá-los pelo artifício da invenção das rédeas e bridões. Partindo dessa 

representação divina, o cavalo também desenvolveu papel ritualístico e curativo, na 

Grécia antiga, por volta de 350 a.C., Hipócrates, o pai da medicina moderna, já 

instituía a equoterapia como forma de tratar e reabilitar pacientes com alguma 

deficiência física, atuando também em distúrbios psicossomáticos, o contato com o 

cavalo era reconhecido como benéfico para a saúde do homem; a Equoterapia é 

compreendida como uma terapia que se utiliza do cavalo como instrumento de 

reabilitação dos pacientes que sofrem com algum problema de deficiência física e/ou 

mental, que precisam se recuperar de algum tipo de acidente ou algum trauma 

(FERNANDES; SOUZA; RIBEIRA, 2013). 

No Brasil, os primeiros exemplares da espécie chegaram com o início da 

colonização portuguesa, até onde se tem notícia, a implantação do equino em solo 

brasileiro se deu no ano de 1535 d.C., com a chegada de Martin Afonso de Souza, o 

mesmo desejava produzir e explorar os recursos naturais provenientes da nova terra, 

desviando-se em parte da política de extrativismo até então implantada pelo império 

português e visando o povoamento do território com início da agropecuária, dando 

origem, assim, às principais capitanias hereditárias, as quais foram denominadas de 



22 

 

São Vicente, Capitania de Pernambuco, Tomé de Souza, em 1549, e Capitania da 

Bahia; um dos principais intuitos era o plantio de cana-de-açúcar, os animais eram de 

origem lusitana da Ilha da Madeira (Portugal) e Cabo Verde (arquipélago da costa 

africana, província de Portugal na época) (ARAÚJO, 2011). 

Os cavalos trazidos eram descendentes das raças encontradas na península, 

como o lusitano e andaluz, esses tinham boa genética e eram utilizados normalmente 

na lida com o gado, que começava a ser criado em sistema extensivo por todo litoral 

do país, por esse motivo os animais eram extremamente valorizados na época e, 

assim, houve a necessidade de induzir a procriação desses animais que detinham um 

plantel expressivo nas capitanias de Pernambuco e Bahia, sendo posteriormente 

distribuídos por todo o litoral e interior dos estados, no sertão adentro a criação de 

bovinos e a equinocultura se desenvolveram juntos, o plantel aumentava 

exponencialmente, visto o aumento dos rebanhos, o que fez com que a demanda por 

novos animais para os trabalhos aumentasse (ARAÚJO, 2010). 

 

 

      3.2 Importância Socioeconômica dos Pets 

 

  

Os pets estão disseminados em todo o planeta e independente da escolha da 

espécie, todas as populações, de diferentes países, têm o costume de adquirir um 

animal e estimação, seja um cão ou gato (as mais difundidas espécies usadas como 

pets no mundo), ou equinos e bovinos (considerados animais sagrados no oriente e 

tratados como membros da família na Índia). Além dos citados, outras espécies têm 

sido eleitas como animais de companhia, como aves canoras e ornamentais, 

pequenos roedores, peixes e répteis (ELISEIRE, 2013). 

Com o passar do tempo, a relação do pet com seu dono tem mudado e os laços 

que aproximam estas diferentes espécies ao ser humano tem se estreitado, 

atualmente, os animais de estimação têm ocupado um lugar de destaque nas famílias 

modernas, tendo um papel de membro das mesmas, isso criou um laço de afeto e 

lealdade por parte dos donos que tratam seus animais como se fossem seus próprios 

familiares, essa consciência tem aumentado e, com o passar do tempo, tem causado 

uma condição e certo privilégio por parte dos animais tratados como humanos por 

seus guardiões (ELISEIRE, 2013). 
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Toda essa transformação sociais no convívio do ser humano e de sua relação 

com os animais fez com que um novo nicho de mercado se revelasse promissor, o 

ramo de produtos e assistência profissional direcionados aos animais de estimação, 

de acordo com a ABINPET (Associação Brasileira da Indústria de Produtos para 

Animais de Estimação, 2021) o Brasil ocupa o segundo lugar no raking dos maiores 

detentores de exemplares de cães, gatos e aves canoras e ornamentais em todo 

mundo, estando mundialmente em terceiro lugar no número total de pets (animais de 

estimação). São encontrados em território nacional aproximadamente 52,2 milhões de 

cães, 22,1 milhões de gatos, 18 milhões de peixes, 37,9 milhões de aves e mais 2,2 

milhões de outros animais, somando-se o total de 132,4 milhões de pets, sendo 

números expressivos e reveladores sobre a expansão desse setor. A seguir a figura 

4 demonstra o cenário do setor pet no Brasil.  

 

 
Figura 4. 
Fonte: https://www.univates.br/bdu/bitstream/10737/2260/1/2017BiancaAKernTCC1.pdf. Acesso em: 
15 abr. 2021. 

 

Estima-se que a população total de pets do Brasil está distribuída pelas regiões 

na seguinte proporção, os felinos estão presentes em maior quantidade nos estados 

da Região Nordeste (7.380 milhões de animais), seguido da Região Sudeste, com 

7.200 milhões de felinos, respectivamente, cada uma delas representa 33% da 

população de felinos no país, seguidas pela região Sul (19%), Norte (8%) e, 

posteriormente, a Centro-Oeste, com 7%. Já a população de cães está disposta de 

maneira que a maior parte desses animais encontra-se na Região Sudeste, com cerca 

de 40% dos animais encontrados em território nacional, São Paulo é o estado que 

comporta o maior número, com mais de 10.550 milhões de animais, posteriormente, 
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vem Minas Gerais, chegando a 6 milhões, em terceiro lugar um estado da Região Sul, 

Rio Grande do Sul, com cerca de 5,2 milhões de exemplares, esta é a segunda maior 

região em número de cães, com cerca de 23% de todos os animais encontrados em 

território nacional, seguida pelo Nordeste (20%),  Região Centro-Oeste (9%) e Norte 

(com 8%) (ABINPET, 2021). A figura 5 abaixo retrata o faturamento do setor pet no 

Brasil. 

 

 

 
Figura 5. 

Fonte: Instituto pet Brasil; Euromonitor Channel; ABINPET; IBGE (2021). 
 

O mercado nacional de pets é composto principalmente por indústrias e 

integrantes da cadeia de distribuição que estão envolvidas nos principais segmentos 

que se destinam a alimentar (Pet Food), prestar serviços especializados (Pet Serv), 

vender medicamentos veterinários (Pet Vet) e cuidados com saúde e higiene dos 

animais (Pet Care), sendo que o mercado pet hoje está representando cerca de 0,36% 

do PIB brasileiro, somando um montante equivalente a 35,4 bilhões de reais no ano 

de 2019 (ABINPET, 2021). É interessante notar que as condições sociais interferiram 

diretamente no perfil de tutores de pets de pequeno porte, segundo a ABINPET 

(2021), a população brasileira ainda reside em boa quantidade em zona rural, nesse 

caso de domicílios de zona rural, verificou-se que mais de 65% tinham ao menos um 

cão como animal de estimação, enquanto na área urbana essa porcentagem cai para 

41%, em média se constatou que há 1,8 cão por residência. 

Ainda de acordo com Eliserie (2013), na população brasileira é evidente uma 

certa preferência por ter como animal de estimação um cão em relação a um felino, 

segundo as pesquisas realizadas, os cães representam 79% das escolhas como pet, 
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enquanto os felinos são escolhidos por 10% da população, ambas as espécies 

coexistem em cerca de 11% dos lares, além disso, uma falácia antiga caiu por terra 

durante as pesquisas, o engano de acreditar que pessoas de classe média e baixa 

eram a maioria dos tutores de pets, isso se mostrou enganoso, visto que os resultados 

da pesquisa mostraram a relação entre o poder econômico da população e a 

quantidade de tutores de pets em cada “classe”, as pessoas de maior poder aquisitivo 

são 52% dos casos de tutores de pets. 

Na classe média esse número decai para 47%, os menos afortunados são 

tutores de pets em apenas 37% do número total de indivíduos pesquisados, isso 

evidencia que, ao contrário do que se pensa, os gastos para manter o animal e prover 

estado ideal de saúde são preocupações presentes na população e pelos gastos 

elevados na criação dos pets, as pessoas de pouco poder aquisitivo evitam adquirir 

ou adotar um animal de estimação (ELISERIE, 2013). 

Paralelamente ao mercado de pets de pequeno porte (cães e gatos) está o 

mercado do cavalos, este mega nicho de mercado movimenta bilhões de reais por 

ano e está difundido por todo o país, nas diferentes regiões, em constante expansão, 

alcançou números altos, estima-se que, em 2018, a equinocultura arrecadou cerca de 

16 bilhões de reais, sendo o Brasil possuidor da maior tropa equina da América do 

Sul, aproximadamente 5,8 milhões de exemplares, é um mercado promissor que se 

consolida cada vez mais, o Brasil possui o quarto maior rebanho mundial, que chega 

à cifra de 5.450.601 de animais em território nacional (RICHTER, 2013). A figura 6 

abaixo demostra um gráfico da população equina no Brasil de 2010 a 2015. 

 

 

 
Figura 6. 
Fonte: IBGE (2017). 
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De acordo com Richter (2013), essa tendência ao aumento no número de 

animais na tropa nacional se dá tanto pelo uso contínuo desses animais na criação 

extensiva de bovinos, quanto por seu uso em disputas esportivas, essa correlação da 

equinocultura com a bovinocultura, principalmente de corte, faz com que esse setor 

se mantenha aquecido, principalmente nos últimos anos, vista a crescente expansão 

da pecuária nacional, desempenhando também atividades de lazer. Entre as 

federações do estado com maior número de animais, estão em primeiro lugar o Acre, 

Alagoas, Amapá, Amazonas e Bahia, como mostra a figura 7 da tabela a seguir.  

   

 
Figura 7. 
Fonte: OIE (2016). 

 

 

      3.3 Benefícios e Malefícios Gerados na Relação Homem/Animal 

 

 

Nas últimas duas décadas, percebeu-se uma mudança brusca na relação 

interespecífica entre o homem e as demais espécies de animais, a relação que se 

iniciou como uma interação desarmônica de predatismo, onde o homem caçava e ao 

matar os animais garantia sua subsistência, se transformou, com o passar dos 

séculos, em uma relação cada vez mais harmônica e cooperativa, onde o convívio 

entre as espécies era uma alternativa benéfica para ambos, isso se consolidou pela 

mudança histórica que o homem sofreu ainda no período pré-histórico, em que deixou 
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os costumes nômades de caçadores coletores para se instituir o sedentarismo 

baseado no desenvolvimento da agricultura e, posteriormente, da pecuária. 

 Com o passar dos séculos, essa relação se estendeu para mais espécies, 

muito além das primeiras a serem domesticadas (caninos, felinos, equinos, ovinos, 

caprinos e bovinos), o que permitiu uma maior ligação por parte do homem com esses 

animais, alguns desses não mais faziam parte da alimentação e consequente 

subsistência humana. Esse estreitamento nas relações interespecíficas e maior 

proximidade das espécies fizeram com que o homem convivesse mais com os 

animais, muitas vezes dividindo a própria moradia, o que se intensificou nos últimos 

dois séculos e cooperou em um processo, denominado por Machado (2013), de 

antropomorfização, que consiste em um fenômeno psicológico e cultural onde se 

projetam características humanas em animais, empedrando os mesmos de 

personalidade e tratando-os como indivíduos pertencentes à família, fornecendo todo 

suporte e cuidados que um humano necessitaria. 

Tal fenômeno foi impulsionado por algumas mudanças recentes que 

transmutaram as sociedades contemporâneas, a intitulada segunda transição 

demográfica foi um destes, ela ocorreu recentemente e com maior intensidade nos 

países mais desenvolvidos e levou à queda nas taxas de fertilidade e natalidade da 

população, essa mudança se deu pela mudança no mercado de trabalhos, onde as 

mulheres têm sido mais inseridas, além do que, a profissionalização das mesmas tem 

tornado o processo de maternidade mais tardio, isso, consequentemente, reduziu o 

número de filhos por casal e impulsionou a adoção de animais de estimação em 

substituição aos filhos (NAVES; BERNARDES, 2014). 

As mudanças no padrão de moradia também intensificaram o processo de 

antropomorfização, a verticalização das moradias (agora transformadas em 

apartamentos) restringiu o espaço habitacional das famílias, obrigando os pets a 

permanecerem mais tempo dentro de casa, aumentando o convívio com o ser humano 

e tornando mais evidente o processo de humanização dos pets por parte de seus 

tutores. Estudos recentes mostraram que a quantidade de crianças com até 14 anos 

no Brasil é de 44,9 milhões, em pesquisa realizada em 2015, já o número de cães no 

país superou o número e crianças e chegou a uma marca de 52,2 milhões, essa 

tendência tem se confirmado visto à conduta de alguns tutores que tratam seu animal 

como humano e negligenciam suas necessidades animalescas (MACHADO, 2016). 
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A antropomorfização dos animais de estimação traz consigo impactos 

fisiológicos e risco comportamentais para os pets, inicialmente a ideia de tratamento 

humanitário e igualitário para com os animais soa como um raciocínio acertado e 

benevolente por parte dos tutores, o problema se faz quando os donos começam a 

exagerar na interação com seus animais, em certas ocasiões, as necessidades 

intrínsecas do pet são ignoradas e substituídas por analogias de comportamento 

humano. De acordo com Machado (2013), os animais necessitam de interação com 

seres da mesma espécie para que sejam desenvolvidos laços de familiaridade e 

hierarquia, principalmente entre os cães, muitas vezes o animal apenas interage com 

os integrantes humanos do recinto, sendo privado do conviver com outros da sua 

espécie, isso pode desencadear problemas sérios de conduta, visto que acabam por 

suprimir seus instintos e substituí-los por comportamentos humanos. 

Pesquisas revelaram que cães impedidos do convívio em matilha transferem a 

disputa por domínio que teriam em meio natural com outros cães para dentro de casa, 

onde o animal sem adestramento começa a disputar o controle do território (casa) com 

os integrantes da família, isso pode gerar problemas de agressividade e possíveis 

acidentes com crianças, principalmente quando há uma omissão e falta de conduta 

firme por parte do proprietário (GUIMELLI, 2016).  

São recorrentes os transtornos alimentares desenvolvidos por animais que têm 

uma alimentação análoga à de seu dono, muitos tutores oferecem a própria 

alimentação para seus pets, visto que Machado (2016) cita uma pesquisa aplicada em 

400 tutores de cães, dentre esses, 63% dos pesquisados afirmaram que 

consideravam as necessidades nutricionais de seus animai as mesmas que as suas, 

portanto, normalizando a prática de oferecer a “sobra do prato” pós-refeição para o 

consumo de seus animais, tal percepção traz riscos aos mesmos, visto que a 

alimentação inadequada causa, no decorrer do tempo, uma deficiências nutricional, 

perda de peso, doenças ou até a morte. 

Na mesma pesquisa, o uso de acessórios humano pelos pets foi considerado 

normal por 42,2% dos participantes, artigos como roupas, perfumes, tingimento de 

pelos, pulseiras e até tatuagens são alguns dos itens que ornamentam alguns pets, 

esses adereços podem causar problemas mais sérios, como, por exemplo, o uso de 

perfumes pode causar brigas com outros cães pela perda de identidade, já que por 

possuírem um olfato extremamente desenvolvido, utilizam-se dos odores próprios 

como identificação de membros da mesma matilha, já tingir pelos e tatuagens 
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acarretam no possível desenvolvimento de alergias e dermatites, além das roupas e 

ornamentos que causam inquietação e desconforto aos animais (MACHADO, 2016). 

Esses exageros no trato com os animais podem estar relacionados com a 

mudança de paradigma vigente de maneira explícita nas relações desse tipo 

atualmente, em tempos de outrora os animais tinham um maior papel de prover 

subsistência, servindo de alimento, transporte, proteção e suporte para a vida 

humana, hoje em dia, com os avanços tecnológicos esse papel foi se apequenando e 

sendo substituído por outros inventos, a relação passou de uma premissa de “EU-

ISSO”, onde o animal é subentendido como instrumento ou objeto a ser utilizado para 

um fim específico, para a premissa de “EU-TU”, em que os animais são dotados de 

personalidade e dotados de características psicológicas humanas, deixando de servir 

como um mero utensílio, um meio para uma finalidade para tornar-se um fim em si 

mesmo, um ser individualizado (GIUMELLI, 2016). 

Esse evidente processo de antropomorfização não apenas atribuiu as 

características físicas anteriormente mencionadas, mas também atribui sentimentos 

humanos aos animais, não apenas os instintivos provenientes da natureza animalesca 

dos mesmos, esses sentimentos são vinculados aos comportamentos humanos e são 

expressados até mesmo de maneira teatral, em obras de arte e cinematografia, em 

filmes com grandes sucessos de bilheterias, como “Marley e eu – vida e amor ao lado 

do pior cão do mundo”, do diretor John Grogan, e “Sempre ao seu lado”, que 

representam essa humanização do comportamento animal (NAVES; BERNARDES, 

2014). 

Analisando a problemática por diferentes pontos de vista, Machado (2016) traz 

uma perspectiva positiva sobre os novos paradigmas dessa relação, tirando os 

excessos cometidos por alguns, a consciência por parte do ser humano de que os 

animais são seres vivos e, portanto, sentem dor, desconforto e medo, em outras 

palavras, têm a capacidade de sofrer, cria uma empatia com a situação de animais 

que ainda hoje são submetidos a condições de vida degradantes e maus tratos. 

Partindo da questão ética da produção animal para consumo e lazer humano, essa 

perspectiva humanística é pertinente e torna-se uma ferramenta de conscientização 

da população para questões polêmicas, como a criação intensiva de animais de 

produção em meios insalubres, uso dos mesmos em testes laboratoriais para 

desenvolvimento de produtos cosméticos e outras atividades humanas que cerceiam 

as leis de liberdade dos animais (AUTRAN, 2017). 
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Em relato discorrido em seu artigo, Autran et al. (2017) evidenciam que 

pesquisas já comprovaram que os animais são seres sencientes, em outras palavras, 

eles têm a capacidade de sentir sensações e sentimentos de forma consciente, isso 

revela a capacidade que estes indivíduos têm em perceber o que acontece ao seu 

redor e sensações como dor, estresse e até emoções, como medo e ansiedade, estão 

presentes na maior parte das espécies animais, a capacidade cognitiva e raciocínio 

lógico faz com que o homem consiga analisar seus atos, planejar suas ações e colocá-

las em pratica, diferenciando-nos dos demais animais, até então intitulados de 

“irracionais”, tendo como parâmetro essa descoberta, ficou evidente a necessidade 

de implantar condutas de boas práticas no manejo de animais, principalmente de 

produção e também se aplicando aos de companhia (pets). 

As cinco leis intituladas de “as cinco liberdades” foram criadas em 1965 no 

comitê Brambell, no Reino Unido, com o objetivo de mensurar e assegurar o bem-

estar de animais de produção, companhia ou silvestres, elas estipulam um mínimo de 

qualidade na criação de qualquer espécie, a primeira liberdade exige que qualquer 

animal deve ser livre de fome e sede (acesso a comida e água em quantidade e 

frequência), livre de dor e doença (garantir a integridade física e saúde), livre de 

desconforto (possuir abrigo com espaço adequado, descanso), livre de medo ou 

estresse (evitar sofrimento), livre para expressar seu comportamento natural (depende 

da espécie e de cada comportamento característico da mesma); da perspectiva do 

animal, essa maior empatia e compaixão demonstradas pelo homem têm sido 

benéficas, vista a tomada de consciência mais elevada sobre a questão do papel que 

os animais desempenham na sociedade, inevitavelmente, se percebe a melhor 

qualidade de vida proporcionada aos mesmos (AUTRAN, 2017). 

Da perspectiva do homem, os pontos negativos dessa proximidade com os 

animais são os riscos com desenvolvimento de doenças que podem ser transmitidas 

dos animais para o ser humano, o risco de contaminação por essas moléstias aumenta 

visto o maior contato entre os indivíduos, é evidente que os riscos de se ter um animal 

de estimação por esse motivo específico são ínfimos, porém, dependendo de como o 

tutor cuida da saúde de seu pet e da sua própria, o risco de uma possível 

contaminação aumenta.  

De acordo com Oliveira-Neto et al. (2018), a falta de informação é a principal 

fomentadora da disseminação de doenças entre os pets e seus tutores, principalmente 

pela falta de conhecimento sobre o comportamento da patologia (as formas de 
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transmissão, vetores, reservatórios, ação do patógeno no organismo), ainda salientam 

que a falta de higiene e limpeza amplificam ainda mais o contágio. 

As principais zoonoses que afetam em maior proporção o homem são as 

transmitidas principalmente pelo contato direto ou com secreções de cães e gatos, 

destacam-se nesta categoria as mais conhecidas pela população, que são a raiva, 

leishmaniose, leptospirose, toxoplasmose, esporotricose e verminoses diversas, o 

risco a saúde à pública é evidente, já que algumas dessas doenças são de 

transmissão direta, sendo os animais de estimação fortes transmissores dessas 

doenças para o ser humano, cães e gatos podem albergar mais de 30 a 40 agentes 

zoonóticos, atualmente, a raiva, leishmaniose, leptospirose, toxoplasmose e 

esporotricose são consideradas as principais zoonoses transmitidas por cães e gatos 

(OLIVEIRA-NETO, 2018). A figura 8 abaixo revela as principais doenças que podem 

ser transmitidas por pets.  

 

 

 
Figura 8. 
Fonte: CCZ de São Paulo. Ministério da Saúde. Disponível em: 
https://www2.jornalcruzeiro.com.br/materia/355747/cuidados-com-animais-de-estimacao-podem-
evitar-doencas, 2021. 
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Para o ser humano, a relação íntima com seus pets, além de oferecer os riscos 

já citados, também pode prover de melhorias a qualidade de vida dos tutores e dos 

demais que convivem diariamente com seus animais de estimação. Lampert (2014) 

afirma que tal relação é de importância, pois afeta a psique de ambos de maneira 

positiva, principalmente na parte comportamental de crianças, jovens e adultos. 

Segundo Guiumell e Santos (2016), essa proximidade faz com que já na 

primeira infância crianças que possuem um animalzinho de estimação desenvolvem 

melhor as relações de afetividade, são mais solidárias e tornam-se mais responsáveis, 

por ter que cuidar e suprir as necessidades básicas de seus pets, compreender melhor 

o ciclo de vida e morte é outra característica observada pelos pesquisadores que 

perceberam que o fato de crianças, já desde muito cedo, serem expostas à perda de 

um animalzinho de estimação melhor prepara-as psicologicamente para lidar com os 

sentimentos de frustração, raiva e dor provenientes do processo de perda e luto. 

Essa interação ajuda a moldar uma personalidade mais empática e proativa na 

criança que é obrigada a conviver e lidar com um animal que possui características 

comportamentais próprias, e pode não estar disposto a brincar a hora que a criança 

desejar, também necessita de cuidados (alimentação, banho, passeio) em horários 

específicos, os estudos comprovaram que a capacidade de socializar com outras 

pessoas e conseguir fazer laços de amizade se ampliou, melhorando o humor e até 

mesmo estado de saúde física das crianças, que desenvolviam com muito menos 

frequência problemas de saúde, esses benéficos se tornam muito mais relevantes 

quando aplicados em crianças com algum distúrbio comportamental, como no caso 

do autismo ou deficiência mental e atraso no desenvolvimento, como é evidente em 

crianças com síndrome de Down (HACK; SANTOS, 2017). 

No decorrer de seus estudos Hack e Santos (2017) abordam os resultados 

promissores no tratamento de crianças com síndrome de Down, utilizando-se da 

cinoterapia ou TFC (Terapia Facilitada por Cães), essa ferramenta é utilizada para 

aperfeiçoar a parte motora dos pacientes que, por conta da síndrome, enfrentam 

problemas de coordenação, o cão é utilizado durante as seções estimulando as 

crianças a realizarem o circuito de atividade (estimulação psicomotora), porém, os 

terapeutas perceberam que o aspecto comportamental evoluía conforme o passar do 

tempo, ficando evidente após as sessões, e os pais relataram que o humor das 

crianças melhorara, além da memória de curto e longo período e a interação com 
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outras pessoas estava acontecendo com mais frequência, juntamente com uma 

elevação considerável na autoestima. A figura 9 abaixo retrata Imagem de uma seção 

de terapia facilitada por cães com uma criança com síndrome de Down 

 

 
Figura 9. 
Fonte: Disponível em: https://soumamae.com.br/wp-content/uploads/2018/05/bebe-e-cachorro.jpg. 
Acesso em:  22 mai. 2021.  

 

Além do trabalho com crianças Guimelli e Santos (2016) enfatizam a 

importância da adoção de um pet por pessoas da terceira idade, segundo eles, nessa 

fase os indivíduos tendem a ficar mais solitários e enfrentar problemas de saúde física 

e mental, nesses casos, o pet surge como uma tarefa diária a ser realizada, 

estimulando o idoso a exercitar-se e manter uma rotina diária de cuidados com seu 

animalzinho, além do que, a sensação de vazio provocada pela “síndrome do ninho 

vazio”, que ocorre com a saída dos filhos da casa dos pais, é amenizada, prevenindo, 

assim, o início de um possível estado de depressão, pois se descobriu que o contato 

direto com o animal libera no indivíduo um potente neurotransmissor chamado 

serotonina, responsável por desencadear sensação de prazer e bem-estar, regular o 

sono e apetite, além de estar correlacionada à liberação de outros dois hormônios, a 

dopamina e noradrenalina, que no sistema nervoso central são responsáveis por 

estimular atividade cerebral, estimulando aprendizado, memória, humor e cognição. 

 A figura 10 abaixo mostra seção terapia assistida por animais (TAA) realizada pelo 
IBETA.  
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Figura 10. 
Fonte: Disponível em: https://ibetaa.org.br/wp-content/uploads/2020/05/FOTO-13-C%C3%83ES-
VISITAM-A-PACIENTE.jpg. Acesso em: 15 mai. 2021. 

 

A cinoterapia se caracteriza como uma TAA (Terapia Assistida por Animais), 

onde os animais são usados como ferramentas para proporcionar uma melhor 

interação entre os pacientes e seus terapeutas, com o objetivo de desenvolver e 

melhorar as condições físicas, sociais, emocionais e cognitivas das pessoas, além da 

terapia assistida por cães é desenvolvida também a atividade assistida por animais 

(AAA), onde a visita esporádica de animais com intuito de recreação e diversão é 

utilizada para melhorar o estado emocional do indivíduo, nesse caso, não ocorre 

atividades em conjunto entre paciente e animal, diferentemente do que ocorre na TAA, 

porém os efeitos benéficos se apresentam de forma semelhante, principalmente 

amenizando a melancolia e frustração que o estado de convalescença que alguns 

pacientes enfrentam durante seu período de internamento (GUIMELLI; SANTOS, 

2016). 

 Desenvolveu-se uma pesquisa com pacientes internados no hospital São 

Paulo da Universidade Federal de São Paulo, que recebiam esse tipo de terapia 
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(AAA), verificou-se uma melhora considerável no humor dos internados que passaram 

a reagir melhor às rotinas de tratamento de suas enfermidades, além de melhoras 

consideráveis nos estados clínicos, principalmente idosos e crianças esperavam 

ansiosos a visitas de cães que participavam da atividade e, com o passar das 

semanas, o afeto e ligação entre os indivíduos e os animais que realizavam a atividade 

tornavam visíveis os efeitos benéficos da interação, segundo relatos de enfermeiras 

(KOBAYASHI et al., 2009). 

Além do uso de cães, são muito utilizados também equinos nessas sessões de 

TAA, nesse caso, o tratamento se baseia na equoterapia onde a interação com cavalos 

é a ferramenta terapêutica utilizada, por meio da montaria, convívio e contato direto com 

esses animais se pretende desenvolver as habilidades fisicomotoras e mentais. 

Em estudo desenvolvido por Silva et al. (2018), a equoterapia aplicada como 

ferramenta em seções de TAA teve a capacidade de reabilitar indivíduos com distúrbios 

psíquicos e/ou físicos, isso se deve, pois, segundo os pesquisadores, essa atividade 

tem como diferencial promover uma vasta gama de estímulos sensoriais, que por meio 

dos sentidos como a visão, tato, olfato e audição, estimulam a conscientização corporal 

e desenvolvimento da força/tônus muscular, além do que, aprimora a coordenação 

motora, como também o equilíbrio, tudo isso por que durante a execução ocorrem 

aproximadamente de 1.800 a 2.200 estímulos da musculatura na região pélvica e 

coluna, isso se torna em 40 a 45 mil estímulos, se as seções durarem 30 minutos. Segue 

abaixo a figura 11 onde se realiza uma sessão de equoterapia com crianças realizada 

no Programa Multidisciplinar na Reabilitação Equestre, junto ao Grupamento de 

Policiamento Montado, no 18º Batalhão da Polícia Militar em Presidente Prudente 

(SP).  
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Figura 11. 
Fonte: Disponível em: https://www.unoeste.br/site/destaques/images/11663g.jpg. Acesso em: 20 mai. 
2021. 

 

Além da parte motora ser extraordinariamente bem trabalhada durante as 

seções, por meio da montaria, a parte psíquica é estimulada por conta da rotina pré, 

trans e pós-atividade, pois todos os pacientes são responsáveis por cuidar de seus 

animais; ofertar alimento, escovar e dar banho, além de encilhar a montaria antes de 

cada seção, fazendo com que seja estreitada a relação entre o indivíduo e o animal, 

estimulando também o convívio com outras pessoas do grupo, além do que, a própria 

tarefa de controlar e manter um animal de quase 500 kg sob domínio traz um 

sentimento de confiança e autoestima elevados aos cavaleiros, isso se reflete na 

mudança de postura frente aos problemas recorrentes do cotidiano e o próprio ato de 

tomar as rédeas do cavalo traz consigo uma analogia de “tomada de rédeas da própria 

vida”, desenvolvendo o autocontrole e responsabilidade (SILVA et al., 2018). 

Em trabalho de revisão de literatura, Silva et al. (2018) relacionam os benefícios 

da prática da equoterapia em crianças com transtornos mentais, como, por exemplo, 

com autismo, pacientes com esse tipo de dificuldade psíquica têm problemas em se 

relacionar com pessoas e têm uma visão distorcida da realidade que os cerca, 

sofrendo sérios prejuízos no campo social e emocional, devido à falta de tato em 

situações de convivo em grupo, a relação com os animais e terapeutas estimulam as 

funções cerebrais responsáveis por coordenar movimentos e abrangendo também as 

funções executivas do cérebro, sendo a região pré-frontal do encéfalo responsável 

por gerenciar tais funções, que conferem a capacidade de aprendizado e evolução 

cognitiva da criança, por meio do autocontrole, flexibilidade cognitiva e memória de 

trabalho. 
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 Outro grande desafio a ser superado é a adaptação da maioria das crianças 

às rotinas de tratamento, inicialmente, ocorre uma relutância ferrenha em abandonar 

os braços dos responsáveis para se ter o primeiro contato com o animal, essa fase é 

delicada e tende a ser tensa para a criança e seus tutores, por esse motivo, o 

terapeuta responsável deve acalmar a criança e tornar esse primeiro contato o menos 

traumático possível para ambos (SOUZA, 2019).                          

Marinho e Zamo (2017) concluíram em seu trabalho que a incidência de alguma 

forma de psicopatologia entre a população de crianças e jovens no Brasil é de 14% a 

20%, já entre os adultos e idosos os números podem chegar a 86% da população que 

apresentam algum transtorno psicopatológico entre os idosos, apenas de depressão, 

estima-se que 13% da população na faixa etária entre 60 a 64 anos convivem com os 

impactos desse distúrbio, percebeu-se que fatores como a idade avançada, sexo 

(feminino), menor renda e baixa escolaridade são comuns na recorrência dos 

transtornos psicopatológicos como ansiedade e depressão. 

 

 

      3.4 Depressão:  aspectos comportamentais e fisiológicos de uma sociedade 

doente 

 

 

Este é um mal que atormenta a humanidade desde os tempos antigos, onde já 

se observavam os efeitos da depressão no homem, de acordo com Lopes (2005). na 

antiguidade, ainda na Grécia antiga, os escritores já descreviam alguns aspectos 

comportamentais que caracterizavam um possível caso de indícios da depressão, 

Homero (928 a.C. - 898 a.C.) famoso escritor grego, criador dos poemas épicos da 

ilíada e odisseia, já narrava em seus cânticos a triste história do herói grego 

Belerofonte, o grande herói grego desfavorecido pelos deuses e punido, vivendo os 

últimos dia de sua vida amargurado pela invalidez que o acompanhara até a morte 

(LOPES, 2005). 

Também na antiguidade, Hipócrates, considerado o pai da medicina, já 

destacava-se ao observar as mudanças bruscas de temperamento que os homens 

tinham em diferentes situações cotidianas, foi ele que desenvolveu a teria do conceito 

de humores, onde afirmava que o corpo humano era formado por quatro substâncias 

elementares (bile amarela, bile negra, fleuma e sangue), as quais se localizavam em 
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partes distintas do corpo (coração, cérebro, fígado e no baço) e, respectivamente, 

tinham relação direta com os quatro principais temperamentos humanos (colérico, 

melancólico, fleumático e sanguíneo), para ele, qualquer predominância de um desses 

tipos de humor causaria em desequilíbrio e consequente adoecimento do indivíduo, 

no caso da melancolia, esta, segundo Hipócrates, seria proveniente da produção de 

bile negra no fígado, tendo como características centrais de comportamento o medo, 

a tristeza ou o abatimento (LOPES, 2005). A figura 12 a seguir mostra o cenário da 

depressão na população mundial e brasileira.  

 

  
Figura 12. 
Fonte: Disponível em: https://www.amafresp.org.br/wp-content/uploads/2019/07/infograficos-
depressao-1-496x300.jpg. Acesso em: 22 mai. 2021. 

 

Atualmente, esse distúrbio psicopatológico ainda é tratado de forma caricata na 

sociedade contemporânea, visto que uma grande parcela da população não acredita 

que a depressão seja uma doença grave e que acomete de forma séria milhões de 

pessoas pelo planeta, deixando rastros de destruição física e mental nos indivíduos 

em que se desenvolve, a Organização Mundial de Saúde (OMS) estima que hoje em 

dia são mais de 322 milhões de pessoas em todo mundo que sofrem de depressão, 

no Brasil, são registrados cerca de 12 milhões de casos, sendo o pais com maior 

número de casos confirmados dessa psicopatologia na América do Sul, afetando mais 

mulheres do que homens, em uma proporção de 1:2 (ABELHA, 2014). 

Na população idosa, os índices de pessoas com depressão tende a elevar-se, 

visto que a expectativa de vida tende a aumentar com os avanços tecnológicos, 

porém, mesmo assim não se evita que com o passar da idade as debilidades físicas 

e cognitivas se agravem e tragam transtornos aos indivíduos, principalmente para as 
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que ultrapassaram a faixa etária de 65 anos de vida, além dos problemas acentuados 

de saúde o convívio conturbado com a família é outro fator que predispõem ao 

desenvolvimento dessa síndrome, estima-se que cerca de 15 % dos idosos do país 

sofram de algum sintoma de depressão, o aspecto socioeconômico também está 

ligado ao desenvolvimento da depressão, visto que estudos apontam que a 

sintomatologia depressiva foi de 22,6%, 19,7% e 35,1%, naqueles que detinham alto, 

médio e baixo poder aquisitivo, respectivamente (NOBREGA et al., 2015).           

Por ser uma síndrome multifatorial, os distúrbios psíquicos que caracterizam a 

depressão, enquanto sintomas, podem surgir nos mais variados quadros clínicos, 

entre estes o estresse pós-traumático, a demência, esquizofrenia, doenças clínicas, 

alcoolismo, entre outros, podendo ocorrer ainda como feedback de situações 

altamente estressantes, circunstâncias sociais e econômicas adversas (ABELHA, 

2014). 

Enquanto síndrome, tal patologia inclui não apenas alterações de humor, como 

tristeza, falta da capacidade de sentir prazer, irritabilidade e apatia, mas também uma 

série de outros aspectos, incluindo as alterações cognitivas, psicomotoras e 

vegetativas (sono e apetite); enquanto doença, a depressão tem sido classificada de 

várias formas, isso depende da época histórica, do autor e seu ponto de vista, entre 

os quadros mencionados na literatura atual encontram-se as definições de melancolia, 

de transtorno depressivo maior, distimia e depressão integrante do transtorno bipolar 

tipos I e II (PERON et al., 2004). 

De acordo com Peron et al. (2004), a depressão pode se englobar em uma 

variedade de distúrbios psicopatológicos que se diferenciam quanto à sintomatologia, 

gravidade, curso e prognóstico da doença, em aspectos gerais, a depressão se 

caracteriza como o típico estado emocional de tristeza e vazio que podem estar 

acompanhados da falta de prazer em realizar certas atividades antes prazerosas e 

uma redução do interesse pelo que acontece no ambiente (derredor), sensação física 

de fadiga ou perda de energia é acompanhada pela queixa de cansaço exagerado e 

lentificação ou retardo psicomotora, para que ocorra o diagnóstico de depressão é 

preciso uma análise completa dos sintomas psíquicos, fisiológicos e evidências 

comportamentais do paciente. 

Os principais sintomas psíquicos analisados no diagnóstico de depressão 

permeiam, inicialmente, o humor depressivo e autodesvalorização com sinais de culpa 

que o depressivo tem como notórios, um certo véu niilista permeia todas as relações 
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e percepções que o indivíduo tem da realidade, que se mostra a ele não só cruel, mas 

também ameaçadora a ele (física e mentalmente), os sentimentos de vazio e perca 

de perspectiva na vida são relatados como sentimentos constantes na rotina, a 

intensificação disso resulta numa perca de capacidade de sentir, e o estado 

melancólico passa a se transformar em apático, essas distorções cognitivas podem 

levar aos pensamentos frequentes de suicídio, nessa fase, o depressivo cria uma 

“lupa emocional” e transforma todas as adversidades cotidianas em obstáculos 

intransponíveis, isso se alia ao desejo de colocar fim a um estado emocional de 

extremo desconforto e penar, o depressivo suicida não deseja a morte, mas sim por 

fim ao estado de dor, culpa e constante angústia (ROZENTHAL et al., 2004). Abaixo 

a figura 13 retrata os sintomas fisiológicos e comportamentais da depressão. 

 

 

 
Figura 13. 
Fonte: Disponível em: http://pdhpsicologia.com.br/wp-content/uploads/2015/05/sintomas-da-

depress%C3%A3o.png. Acesso em: 25 mai. 2021. 

 

Os sintomas fisiológicos se manifestam conjuntamente com os sintomas 

psíquicos, as vezes são mais evidentes e mais facilmente perceptíveis a terceiros ou 

familiares, nos casos mais comuns o sono é prejudicado, o indivíduo desenvolve 
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alguma anomalia ou disfunção do sono com períodos que podem se intercalar entre 

insônia progressiva a noite e/ou hipersonolência nos períodos diurnos, mesmo quando 

conseguem dormir, o sono é interrompido, acordando precocemente, outro sintoma 

se manifesta no apetite, que geralmente é diminuído pela inapetência, algumas 

pessoas necessitam de ajuda até pra se alimentar, raras as exceções ,o distúrbio se 

mostra como um processo de apetite exacerbado com uma característica aguçada 

por doces e carboidratos, além do que a libido também diminui (NOBREGA et al., 

2015). 

Conjuntamente com os sintomas psíquicos e fisiológicos, as evidências 

comportamentais fecham o diagnóstico clínico inicial de um possível transtorno de 

depressão, as principais características comportamentais são de retraimento social 

com aversão ao contato com pessoas, frequentar locais com muita gente, 

principalmente desconhecida, se torna extremamente desconfortável; o 

desenvolvimento de comportamento suicida indica fortemente que possivelmente 

esses comportamentos originaram-se de uma depressão não tratada, isso se 

evidencia pela expressão de pensamentos repetitivos, um humor extremamente 

oscilante entre surtos de ira, irritabilidade, sentimentos intensos de culpa ou vergonha, 

atitudes de extremo desapego (principalmente de coisas materiais que são doadas), 

irresponsabilidade e atração por situações perigosas, com uma mudança brusca de 

rotina (NOBREGA et al., 2015). 

Em seu relato de revisão e literatura, Cavalcante et al. (2013) relataram que os 

índices de suicídio variam entre países e se relacionam diretamente com fatores como 

idade, sexo e etnia, esses números têm aumentado com o passar dos anos e, 

curiosamente, países com maior nível de desenvolvimento socioeconômico têm os 

índices mais elevados de suicídio, os países com maior índice estão na Europa 

oriental, os Estados Unidos têm números medianos, juntamente com a Europa 

ocidental e Ásia, sendo os mais baixos na América Central e do Sul. Os homens têm 

as maiores taxas de suicídio, numa variação de 3:1 a 7,5:1 em relação às mulheres, 

sendo o maior grupo de risco para o suicídio idosos acima de 65 anos, e os riscos só 

aumentam com o passar da idade, pesquisas revelaram que a maior parte dos idosos 

que morrem por suicídio apresentam algum transtorno mental, sendo 71% a 90% das 

vezes sofrendo de algum grau de depressão (ROZENTHAL et al., 2014). A figura 14 

abaixo traz a Tabela da taxa de suicídios nos países, por 100 mil pessoas.  
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Figura 14. 
Fonte: Disponivel em: 
https://www.ecodebate.com.br/wpcontent/uploads/2019/02/20190201190201.png. Acesso em: 26 mai 
2021. 

 

É preciso compreender que os transtornos psicopatológicos como a depressão 

e ansiedade têm uma geração neuroquímica, onde algumas funções orgânicas e 

fisiológicas do sistema nervoso central estão em desordem; independente do que 

tenha iniciado o processo, seja qual for sua patogenicidade, ao estudar o encéfalo de 

um paciente com depressão, os pesquisadores verificaram alterações no fluxo 

sanguíneo e do metabolismo da glicose – “actividade” – e das dimensões relativas de 

certas estruturas cerebrais macroscópicas desse pacientes; as três regiões que 

constituem o córtex pré-frontal (PFC) são as principais afetadas na fisiopatogenia  da 

depressão: o PFC ventromedial, orbital lateral e dorsolateral (ROZENTHAL et al., 

2014). 

De acordo com Lage (2010), a região ventromedial do PFC revela-se na 

neuroimagiologia com fluxo sanguíneo aumentado nos pacientes deprimidos e com 

redução da substância cinzenta, essa região média, em princípio, controla os aspectos 

conscientes correlacionados com a dor (física), com o processo gerador da ansiedade 
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e das ruminações depressivas (pensamentos repetitivos); a região PFC orbital lateral, 

que normalmente tem a função de suprimir ou modular as respostas emocionais, 

apresenta atividades aumentadas nos pacientes que sofrem de depressão, talvez 

para compensar o excesso de atividade límbica dos pacientes.  

O PFC dorsolateral apresenta-se com uma diminuição da atividade metabólica 

e da substância cinzenta; esta região é responsável por participar, conjuntamente com 

a porção dorsal do córtex anterior do cíngulo, nas vias cognitivas, e além disto, é 

também sede da memória de trabalho que corresponde a uma ferramenta cognitiva 

ligada à memória de curto prazo, apena lembrada em curtos períodos sem fixação no 

subconsciente, logo, se esta região tem atividade diminuída, isso resultará no 

desenvolvimento da apatia (parcialmente), da lentificação psicomotora e alterações 

da atenção e da memória de trabalho (LAGE, 2010). 

Em sua pesquisa, Perito e Fortunato (2011) complementam que além do fato 

de que a região pré-frontal do encéfalo tem suas funções prejudicadas no processo 

de depressão existem alguns outros locais no cérebro que também são prejudicados 

nesses distúrbios, em especial, o sistema límbico, responsável por controlar as 

emoções, mais precisamente responsável pelo controle do comportamento 

emocional; toda parte estrutural desse sistema está diretamente envolvido com a 

natureza afetiva das sensações sensoriais, fazendo com que as sensações sejam 

agradáveis ou desagradáveis, todos esses estímulos provêm da percepção dos 

sentidos (paladar, olfato, visão e audição), um cheiro ou gosto que remete a uma 

lembrança e, consequentemente, a uma sensação prazerosa ou desagradável. 

Estímulos elétricos em certas áreas deste sistema produzem reações 

diferentes, as quais podem gerar qualidades afetivas antagônicas que são chamadas 

de recompensa ou punição, quando a área de recompensa é estimulada causa 

satisfação, prazer e euforia, mas se as de punição sofrem estímulo, estas podem 

causar dor, medo e outras reações não satisfatórias (SHERER, 2008). Abaixo segue 

a figura 15 mostrando as áreas cerebrais mais afetadas pela depressão.  

    



44 

 

 
Figura 15. 
Fonte: Disponível em https://pbs.twimg.com/media/D7MvaSJWwAAaWZy.jpg:large. Acesso em: 22 

mai. 2021. 

 

O hipotálamo, que está presente no centro do sistema límbico, também é 

afetado e tem seu funcionamento prejudicado pelo estado depressivo; é de 

responsabilidade desse órgão coordenar funções vegetativas, endócrinas e aspectos 

comportamentais do indivíduo, sendo assim, ele coordena a ligação entre o sistema 

nervoso central e endócrino (produção de hormônios) por esse motivo, além de 

regular atividades autônomas, como frequência cardíaca, pressão arterial, diurese e 

temperatura corporal , também regula a sensação de fome, saciedade, sede e sono, 

por meio da produção de hormônios, a reação de luta e fuga do sistema nervoso 

autônomo também obedece aos comandos desse órgão; por esse motivo, os 

principais sintomas fisiológicos da depressão estão ligados à falta de apetite, insônia 

e episódios de descontrole emocional (PERITO; FORTUNATO, 2011). 

As áreas do cérebro afetadas pelos transtornos psicopatológico, como a 

depressão, são estimuladas ou deprimidas do mesmo modo que todas as outras áreas 

do sistema nervoso central, por meio dos estímulos neuroquímicos produzidos 

endogenamente, ou seja, nossas próprias células neuronais são capazes de produzir 

e liberar as substâncias químicas necessárias para regular o bom funcionamento das 

funções cerebrais, são chamados de neurotransmissores, as substâncias químicas 

responsáveis por realizarem a comunicação efetiva entre as células neuronais. Os 

neurotransmissores são produzidos e armazenados nos neurônios (células 

formadoras do sistema nervoso central), mais precisamente em vesículas localizadas 
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nas extremidades dos axônios, que se estendem em ramificações até o axônio do 

neurônio mais próximo (FEIJÓ; BERTOLUCCI; REIS, 2011). 

O detalhe é que, os axônios não têm uma ligação física, sólida, com os axônios 

de outros neurônios, ou seja, não há contato entre as estruturas, o impulso elétrico 

gerado no corpo do axônio, por processos de estimulação de gradiente de 

concentração dos íons de sódio e potássio (que gera a hiper polarização e descarga 

bioelétrica), são transmitidos pelo axônio até a sua extremidade e lá o impulso que 

era bioelétrico se torna bioquímico, pela liberação dos neurotransmissores na fenda 

sináptica; essa fenda é um pequeno espaço entre as extremidades dos axônios, de 

neurônios vizinhos, em que são liberados substâncias químicas responsáveis por 

estimular a geração de impulso bioelétrico no próximo neurônio, realizando, assim, a 

condução de informações por todo sistema nervoso (FEIJÓ; BERTOLUCCI; REIS, 

2011). 

Esses neurotransmissores que são liberados do neurônio na fenda sináptica 

são captados e acoplam-se em seus devidos neurorreceptores, presentes no neurônio 

seguinte, essa captação gera uma reação específica que se desencadeia no neurônio 

receptor, dependendo do neurotransmissor emitido, sendo assim, esse processo é 

capaz de gerar  sensações, emoções e reações químicas no organismo do indivíduo 

e, consequentemente, uma alteração nos níveis dos neurotransmissores vai gerar 

alterações psicológicas e físicas no organismo (FEIJÓ; BERTOLUCCI; REIS, 2011).   

A depressão está diretamente relacionada a um hipofuncionamento 

neuroquímico de alguns neurotransmissores no organismo, isso se deve a uma 

concentração abaixo do ideal desses compostos na fenda sináptica, ou seja, o número 

de neurorreceptores é muito maior do que a quantidade de neurotransmissores na 

fenda, causando uma diminuição nas respostas fisiológicas que deveriam ser 

desencadeadas. Segundo Scherer (2008), a deficiência na liberação dos principais 

neurotransmissores, com ênfase na noradrenalina, dopamina e serotonina, está 

diretamente ligada aos sintomas fisiológicos e comportamentais da depressão, cada 

neurotransmissor possui uma função específica no sistema nervoso central, isso 

interfere diretamente na produção de hormônios causadores de emoções como 

alegria euforia e bem-estar. 

A noradrenalina é um hormônio com ações de neurotransmissores do grupo 

das catecolaminas, age nos neurorreceptores adrenérgicos, no sistema nervoso 

central (SNC), esse neurotransmissor tem função excitatória, atuando principalmente 
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no sistema nervoso autônomo (involuntário, sem controle consciente do indivíduo), 

principalmente na via simpática do sistema autônomo, essa via é responsável pela 

reação de luta e fuga do indivíduo, ela visa o gasto de energia na defesa do indivíduo, 

também atua nos processos de vasoconstrição periférica, aumento dos batimentos 

cardíacos e capacidade de oxigenação nos alvéolos pulmonares, consequentemente, 

ligando o estado de alerta e atenção no indivíduo, conhecido estado de vigília, nos 

transtornos depressivos, as concentrações de noradrenalina estão baixas na sinapse, 

o que resulta nos sintomas de apatia, atonia e perca de atenção (OLIVEIRA, 2013). 

Outro neurotransmissor envolvido é a serotonina, um hormônio que compõe o 

grupo das aminas biogênicas, assim como as catecolaminas (noradrenalina e 

dopamina), esta é sintetizada principalmente em dois locais do organismo, em células 

neuronais (neurônios serotoninérgicos dos núcleos da rafe) e do sistema 

gastrointestinal (pelas células enterocromafins), para essa síntese, o organismo 

necessita de substrato, no caso da serotonina, o principal substrato envolvido é o 

triptofano, aminoácido obtido através da alimentação, principalmente com a ingestão 

de alimentos como chocolate, vinho tinto, cereais, abacaxi, leite, tomate carnes 

magras etc.; é comprovado que nas mulheres a produção de serotonina é maior, visto 

que hormônios como estrógeno e progesterona são ativadores da via serotoninérgica, 

e estes estão presentes em maior quantidade nelas (VEDOVATO et al., 2014). 

Em seus estudos, Oliveira (2013) relatam que as principais funções da 

serotonina no organismo mais precisamente no SNC se caracterizam por controlar o 

sono, já que ela é precursora da melatonina (hormônio indutor do sono), além disso, 

regula também o humor, agressividade e apetite, sendo reguladora da fome; níveis 

baixos de serotonina acarretam em insônia e dificuldade para manter o sono, 

irritabilidade, perca de foco e concentração (déficit de atenção), mal-estar 

gastrintestinal, perda do libido sexual, aumento do desejo de alimentos doces. 

Por último, a dopamina é citada como um importante neurotransmissor e sua 

concentração também pode explicar vários dos sintomas comportamentais e 

fisiológicos da depressão, assim como a noradrenalina essa está presente dentro da 

classe das catecolaminas, possui efeitos similares aos da serotonina no SNC, porém, 

esse hormônio é sintetizado, tendo como base o aminoácido tirosina, encontrado em 

alimentos como queijo, peixes, abacate e nozes. Esse neurotransmissor é relacionado 

ao processo de atenção, foco e aprendizado, além do sistema de recompensa, que é 

um processo onde o cérebro, quando recebe níveis elevados de dopamina, gera uma 
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sensação de prazer e satisfação, porém, níveis muito baixos dessa substância gera 

os efeitos depressores do sistema nervosos central, causando uma sensação de falta 

e dependência, quando se realiza atividades vitais a sobrevivência fisiológica, como o 

ato de beber água quando se sente sede ou comer quando se sente fome, a área 

tegumentar ventral do cérebro recebe estímulos para liberação de dopamina, 

causando a sensação de prazer (OLIVEIRA, 2018). 

De acordo com Oliveira (2018), essa via do sistema de recompensa está ligada 

ao efeito usuário-dependente, que muitas drogas têm sobre seus usuários, algumas 

substâncias tem o poder de interromper a captação de dopamina na fenda sináptica 

ou reduzir a taxa dessa recaptação, fazendo a concentração de dopamina aumentar, 

consequentemente, causando sensação de prazer, outras drogas têm o poder de se 

ligar aos receptores dopaminérgicos causando efeitos alucinógenos no indivíduo, os 

receptores se tornam resistentes às concentrações iniciais da droga, isso faz com que 

o indivíduo tenha que aumentar a dose para sentir ao efeitos outrora desencadeados, 

com quantidades menores, quando se reduz a quantidade consumida, os sintomas de  

abstinência surgem (angústia, apatia, fissura etc.), causados pela falta.  

 Além das funções de compensação, prazer, humor e cognição, a dopamina 

desempenha ainda funções de controle motor e endócrino após participar na liberação 

de noraepinefrina e epinefrina (adrenalina), hormônios neurotransmissores 

excitatórios do sistema nervoso central, a falta de dopamina causara no indivíduo 

depressivo a angústia e falta de prazer nas atividades diárias da vida, como é relatado, 

além disso, o profundo sentimento de angústia é um fator crônico em casos mais 

avançados, isso se deve à falta do estimulo do sistema de recompensa, sendo sua 

falta sentida, desencadeia-se uma série de sintomas similares, com os sentidos numa 

crise de abstinência (MARANE, 2016). 

 

 

      3.5  A Relação Próxima entre Pets e seus Tutores e como isso Interfere na 

Psique de Ambos 

 

 

Além da relação interespecífica de predatismo e subsistência, a qual tem regido 

a interação homem-animal desde os primórdios dos tempos, tem se notado, há 

algumas décadas, uma metamorfose nessa relação, que passou de um paradigma 
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desarmônico, que se institui perda para uma das espécies envolvidas, nesse caso, os 

animais, para uma relação de simbiose, na maioria dos casos, onde ambos os lados 

se beneficiam da interação, sendo ela de interdependência fisiológica ou não, ou seja, 

quando para a sobrevivência de ambos é necessária essa correlação; no caso do 

homem com seus animais de estimação e vice versa não se institui essa 

interdependência fisiológica, mas sim a psicológica, onde a presença do dono para 

seu pet e a do pet para seu dono se faz uma interação de mútua dependência 

psicológica (SOARES et al., 2010). 

De acordo com Soares et al. (2010), concebendo do ponto de vista do animal 

de estimação, a convivência com seu dono ou tutor é compreendida como rotina diária 

e constante, isso o torna dependente desse convívio e gera no mesmo a sensação de 

ansiedade quando a figura de autoridade em questão, o tutor, não está presente nas 

tarefas rotineiras, os estudos ainda apontaram que os animais, principalmente os 

cães, são tirados do convívio com outros de sua espécie muito prematuramente, o 

que causa um dependência e transferência de figura e autoridade para os donos, que 

passam a ser considerados os líderes da matilha deste dia em diante, por esse motivo 

a relação de ambos é tão íntima  e próxima. 

Segata (2012) relata que em pesquisas recentes com animais se verificou a 

presença de um conjunto de comportamentos anormais, os quais fugiam dos 

parâmetros de normalidade para mensuração do bem-estar, perceptivelmente, esses 

animais não estavam em seu pleno estado mental de cognição; principalmente em 

cães, esses indícios de comportamento anormal eram notoriamente evidentes e foram 

denominados de Síndrome de Ansiedade de Separação em Animais (SASA), essa 

síndrome se caracteriza pela presença de comportamentos indesejáveis ou 

autodestrutivos que os animais realizam quando estão sozinhos, longe da figura de 

apego (tutor). 

Os principais comportamentos evidenciados foram referentes a uivos e 

vocalizações, com atitudes autodestrutivas, como roer móveis ou objetos, onde a 

figura de apego tenha tocado ou seja de seu pertence, micção e defecação em locais 

inapropriados ou por onde tenha passado o tutor; sinais de transtornos compulsivos 

obsessivos se apresentam em comorbidade com a SASA; os sintomas de depressão 

podem ser percebidos dependendo do grau de alteração comportamental que essa 

síndrome provoca, os sinais de ansiedade se desencadeiam logo de início, podendo 

progredir para um quadro que se assemelha a um processo de depressão, com sinais 
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parecidos com a humana, os comportamentos, nesse caso, se caracterizam como 

depressivos, pois a inatividade total do cão é percebida, além disso, o animal não 

urina, tem inapetência, não defeca, desenvolve um quadro de anorexia e alguns 

tutores relatam que o pet tem extrema sonolência diurna e dorme todo o dia nas horas 

que está sozinho, aliando-se a isto os sintomas de estresse crônico e apatia física e 

mental (SEGATA, 2012). 

Estima-se que o número de animais que desenvolvem esse transtorno 

comportamental varia entre 14% e 40% nos cães analisados pelos estudos, no Brasil, 

isso evidencia que o número de animais que apresentam algum desses sinais da 

síndrome da ansiedade é muito alto e que a maioria dos tutores já ouviu ou presenciou 

alguma dessas cenas em seus animais; a hipervinculação é a causa mais frequente 

de SASA, devido ao apego canino exagerado ao seu tutor (SILVIA; SUYENAHA, 

2019).  

Ainda de acordo com Silvia e Suyenaga (2019), outros fatores além da 

hipervinculação podem causar um estado de estresse e ansiedade crônico nos 

animais, que, com o passar do tempo, podem desencadear um estado depressivo, 

são estes as mudanças ambientais, variações climáticas, modificações na dieta, 

sobretudo a exposição a novos humanos ou outros animais no mesmo território. 

O tratamento com terapia comportamental pode intervir e amenizar os efeitos 

destrutivos da síndrome de ansiedade de separação, essa terapia consiste em 

atividades desenvolvidas, com a participação do tutor, que tem por finalidade 

identificar e eliminar fatores que outrora desencadeavam o comportamento 

autodestrutivo no animal, a dessensibilização para situações de estresse é feita 

associando gradativamente as novidades do ambiente com estímulos prazerosos e 

relaxantes (PERUCA, 2012). 

As atividades recreativas entre pets e seus tutores diminuem a tensão e 

ansiedade em ambos, isso é importante, pois é sabido que o estado de tensão e 

estresse do humano é transmitido e sentido pelo animal, que também muda seu 

estado de espírito, em consonância com o de seu tutor, por esse motivo, é 

imprescindível que a terapia comportamental seja guiada pelo dono do animal com a 

participação dos familiares que coabitam no mesmo território que o animal (PERUCA, 

2012). 

Nos equinos, o processo de síndrome de ansiedade é caracterizada pelo 

desenvolvimento das famosas estereotipias, que se caracterizam por 
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comportamentos repetitivos que não têm um objetivo distinto nem função, ao 

contrário, podem levar ao desenvolvimento de sérios quadros clínicos nesses animais, 

a principal causa do problema provém do estresse causado pelo confinamento 

desmedido desses animais, naturalmente, essa espécie necessita se movimentar, 

além disso, a atividade de pastejo é intensa durante todo o dia, sem falar que são 

seres extremamente sociáveis e necessitam de interações recreativas com seus 

semelhantes (de mesma espécie), em vida livre, os cavalos possuem uma forte 

ligação com o grupo, a alimentação muda radicalmente quando passam a ser 

estabulados, a oferta de volumoso é restringida e o concentrado é ofertado (AMARAL; 

BERNARDO, 2016). 

Todas essas mudanças desenvolvem um estado agudo de estresse e 

ansiedade nos animais, principalmente potros, que começam a desenvolver manias 

como a coprofagia (comer fezes), aerofagia (engolir ar), mastigar portas e objetos, se 

morder e causar lesões. Em seus estudos, Amaral e Bernardo (2016) revelam que as 

mesmas vias de produção e liberação de neurotransmissores, como a dopamina, 

serotonina e noradrenalina, as quais são inibidas nos transtornos depressivos de 

humanos e cães, são também inibidas nos equinos que sofrem de síndrome de 

estereotipias. 

É notório que a relação harmônica entre homem e animal traz benefícios para 

ambas as partes, os animais são seres sencientes, portanto, acredita-se que são 

capazes de sentir emoções e interpretar todos os estímulos externos aos quais são 

expostos, tornando plausível a teoria de que os animais têm sensibilidade apurada e 

conseguem desenvolver laços e vínculos sentimentais extremamente próximos com 

seus tutores, esse afeto criado pode ser utilizado desde as primeiras fases da vida 

humana para tratar de crianças com dificuldade em socializar, no processo de 

aprendizado e a lidar com as próprias frustrações, logo cedo induz-se um sentimento 

de lealdade e compromisso da criança com o animal, estudos apontam que para uma 

criança que tem pet é mais fácil a aceitação do ciclo de vida e morte, além de ajudar 

na superação do processo de luto em caso de perdas (GIUMELLI; SANTOS, 2016). 

Outra fase da vida muito delicada é a velhice, a solidão e isolamento social 

fazem da população idosa um alvo fácil para o desenvolvimento de distúrbios 

psicológicos, como a ansiedade e depressão, de acordo com Silva (2013), estudos 

comprovam que o contato direto com os animais (acariciar, tocar, fazer brincadeiras e 

levar uma lambida) faz com que seus donos produzam e liberem uma série de 
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hormônios e neurorreceptores, como a ocitocina, dopamina e, consequentemente 

serotonina (neurotransmissores responsáveis pelo sentimento de apego, afeição, 

instinto de proteção, sensação de prazer, regulam o sono e atividade na via simpática, 

luta-fuga), também foi verificado níveis elevados de outro hormônio, a feniletilamina, 

conhecida como o hormônio da paixão, que induz a liberação de dopamina no 

organismo, neurotransmissor relacionado ao prazer, humor e sensação de bem estar. 

Devido a essas evidências, as terapias com animais e o incentivo à interação 

entre pessoas com distúrbios psicológicos e animais é cada vez mais relatada em 

estudos científicos como um método auxiliar importante na recuperação desses 

indivíduos, segundo Silva (2013), a interação homem-animal pode ser utilizada no 

intuito de promover a saúde física, mental e estimular as funções cognitivas das 

pessoas, independente da faixa etária, sexo ou condição socioeconômica, essa 

abordagem pode ser trabalhada e dar resultados promissores. 
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4 CONCLUSÃO 

 

A relação amistosa entre homem e animal pode ser utilizada como uma 

ferramenta para ajudar na reabilitação de pessoas que sofrem de transtornos 

psicológicos, como ansiedade e depressão, independentemente da idade, do sexo ou 

da condição socioeconômica, uma vez que as terapias que utilizam a interação e o 

contato íntimo de pets com os pacientes têm resultados excelentes.  

Com isso, pode-se afirmar que a interação com animais realmente ajuda no 

tratamento de distúrbios depressivos de seus tutores e terceiros. Vale ressaltar que 

esse tema é visionário e tem muito a ser desenvolvido, pois inúmeras pesquisas falam 

da depressão (o mal do século) e como ela diminui a qualidade de vida da população, 

sem contar com o prognóstico futuro sobre esse distúrbio, que é alarmante, e são 

poucas as pesquisas científicas que trazem outras abordagens curativas da patologia, 

além do uso de medicamentos controlados.       
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